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14 Maio de 2020

	 Mesmo que sem o devi-
do reconhecimento, as minhocas 
possuem um papel importante na 
contribuição do grande ecossiste-
ma que é o “SOLO”, para alguns 
são apenas indivíduos que vivem 
passeando no solo, haja visto sua 
grande importância para o fluxo 
ecológico desse sistema. Suas ha-
bilidades vão desde descompactar 
o solo até isca para pescaria, elas 
também podem ser conhecidas 
popularmente como “ARADO NA-
TURAL”. De corpo alongado e seg-
mentado, as minhocas fazem parte 
do grupo dos anelídeos, tal carac-
terística é de grande importância 
devido à minhoca estar inserida no 
grupo dos organismos invertebra-
dos (animais esses que não pos-
suem esqueleto), porém com seu 
corpo segmentado e coberto de 
anéis, seu processo de locomoção 
é facilitado, principalmente quando 
relacionamos ao fato de seu modo 
de vida ser inteiramente no interior 
do solo.
	 Para a agricultura são se-
res de grande importância, pois as 
mesmas possuem dentro de seus 

hábitos alimentares o uso de res-
tos orgânicos, que estão no solo, 
sejam eles de origem vegetal ou 
animal, e ao alimentar-se destes 
restos, as minhocas excretam hú-
mus no solo, insumo orgânico de 
grande importância para as plan-
tas que ali se desenvolvem. Tal ma-
terial é um excelente adubo orgâni-
co, que possui em sua composição 
um aglomerado de nutrientes de 
grande valor nutricional para o de-
senvolvimento das plantas, como 
por exemplo: Nitrogênio (N), fósforo 
(P), potássio (K), magnésio (Mg) en-
tre outros. 
	 Sendo assim a presença de 
minhocas no solo é sinônimo de 
melhoria na qualidade física, quí-
mica e biológica, ou seja, à medi-
da que elas se locomovem formam 
túneis que são conhecidos como 
biopóros, e por sua vez movimen-
tam as partículas do solo dentro 
e entre os horizontes e assim pro-
porcionam uma melhor estrutura-
ção, levando a resistência quanto 
a processos erosivos, e auxiliando 
no fluxo de água e ar no solo, be-
neficiando assim a absorção dos 

líquidos pelas raízes das plantas. 
Interferindo quimicamente falando 
na disponibilidade de nutrientes, 
podendo proporcionar alterações 
em valor de pH, ou seja, favorecen-
do o desenvolvimento das plantas, 
demonstrando alta sensibilidade a 
toxidade presente no solo, princi-
palmente a nutrientes como alumí-
nio (Al), ferro (Fe) e manganês (Mn).
	 As minhocas podem revol-
ver cerca de cinco toneladas de 
solo no período de um ano, e como 
agentes benéficos na agricultura 
acabam por se reproduzir rapida-
mente, ou seja uma minhoca pro-
duz cerca de 12 a 16 milhões ovos 
durante sua vida reprodutiva que 
pode chegar até 16 anos, chegan-
do a sua maturidade sexual em 
torno dos 60-90 dias de vida, e sua 
reprodução pode ocorrer ao longo 
do ano, principalmente em esta-
ções com predominância de clima 
quente e úmido. As espécies que 
podem ser mais encontradas na 
agricultura são: a minhoca verme-
lha da Califórnia (Eisenia Phoetida), 
a minhoca dos resíduos orgânicos 
(Lumbricus Rubellus) e a minhoca 

Gigante Africana (Eudrilus Eugenia-
se).
	 Outra maneira de aproveitar 
os benefícios das minhocas é atra-
vés da compostagem caseira, que 
tem por objetivo reciclar os restos 
alimentares com o intuito de produ-
zir adubo para as plantas. Para tal 
atividade se faz necessário enterrar 
os resíduos, com auxílio de restos 
vegetais e solo.
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	 A região Oeste Catarin-
ense destaca-se no estado de 
Santa Catarina, como um polo da 
pecuária leiteira nacional, desem-
penhada por produtores rurais de 
diferentes níveis organizacionais 
e/ou tecnológicos (WILLERS et al., 
2014). Ao caracterizar o cenário 
leiteiro desta região, podemos ob-
servar uma maior prevalência de 
propriedades com sistema a pas-
to e semi-confinado. Porém, hoje 
em dia, os sistemas com maiores 
índices de crescimento utilizam do 
manejo de animais em sistemas 
totalmente confinados (MOTA et al., 
2017). Tal fator se deve a grande 
busca pelo aumento da produtivi-
dade e menores gastos energéticos 
dos animais quando comparamos 
ao sistema de pastejo (GONÇALVES 
et al., 2009), bem como o aumento 
da concentração do número de ani-
mais em uma menor área.
	 Desta forma, a migração 
para este sistema de produção 
tem se tornado uma realidade fre-
quente para a atividade leiteira do 
Oeste Catarinense, que incluem 
como característica positiva, quan-
do comparados com a produção de 
leite a pasto, conseguir minimizar 
os efeitos da sazonalidade sobre 

os animais, principalmente nos pe-
ríodos de inverno (BACARJI; HALL; 
ZANON, 2007). Em contraponto, o 
uso de sistemas como o compost 
barn pode ser utilizado com uma al-
ternativa para o problema, propor-
cionando a manutenção do confor-
to térmico e reduzindo o estresse 
calórico dos animais. 
	 A busca por um sistema de 
produção animal que proporcione o 
melhor desempenho dos mesmos, 
aliado ao conforto, saúde, proteção 
e bem-estar, levou o desenvolvi-
mento do sistema compost barn, 
que se baseia em um espaço co-
letivo para descanso animal agre-
gado a uma pista de alimentação. 
Este sistema teve sua origem 
através de adaptações implemen-
tadas no sistema loose housing 
(BARBERG et al., 2007).  O sistema 
de compost barn é caracterizado 
por uma onde os animais contam 
com uma área de descanso com-
posta cama coberta por maravalha, 
que é revolvida no mínimo de duas 
a três vezes durante o dia, para que 
assim seja mantida a constante en-
trada de oxigênio na compostagem. 
Desde então, instalações compost 
barn tem sido usadas em várias 
regiões dos Estados Unidos, e em 

outros países como: Japão, China, 
Itália, Holanda, Israel; e de forma 
mais recente nas regiões leiteiras 
do Brasil (HERRERO, 2012).
Como particularidade do sistema, o 
processo de compostagem feito na 
cama se faz através da promoção 
da constante homogeneização dos 
dejetos junto a cama orgânica. As-
sim, observa-se um crescimento 
de forma significativa deste tipo de 
instalações, pelo fato de se tratar 
de um sistema sustentável quanto 
ao manejo dos dejetos, pelo fato 
de minimizar a necessidade com 
instalações para o armazenamento 
desse dejeto bem como sua de-
composição, tais processos ocor-
rem diretamente no galpão. 
	 Segundo Damasceno 
(2012), existe uma busca con-
stante pelos produtores brasilei-
ros, quanto a busca de alternativas 
para o aprimoramento do sistema 
de produção da bovinocultura 
leiteira, principalmente quanto ao 
quesito descarte de dejetos. Neste 
sistema, para garantir o sucesso as 
instalações devem ser bem projeta-
das e manejadas, incluindo uma 
estrutura bem projetada associada 
a um bom manejo da cama. 
	 Uma alternativa ao manejo 

da cama inclui uma prática mile-
nar, ou seja, a adubação com de-
jetos animais em pastagens ou la-
vouras produtoras de grãos como 
relatam alguns autores (NOVAKOW-
ISKI et al., 2013; SILVEIRA JUNIOR 
et al., 2015). Segundo Galama et 
al. (2011), o material proveniente 
da mistura de cama, fezes e urina 
após passar pelo processo de de-
composição no sistema de com-
post barn, é considerado um fertili-
zante com bons índices de matéria 
orgânica que auxiliam na melhoria 
da fertilidade do solo.
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